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Ementa  

O curso propõe discutir O Príncipe (1513), de Nicolau Maquiavel a partir de diferentes intérpretes 

do pensamento deste autor na contemporaneidade. O curso inicia com a discussão sobre o livro 

de Maquiavel como texto vivo. Em seguida, discute sua recepção em algumas vertentes 

interpretativas d’O Príncipe dos séculos XX e XXI: o “Príncipe moderno” de Antonio Gramsci; o 

“professor do mal” de Leo Strauss; e o Príncipe “populista”, de John McCormick. Em paralelo, 

realizará oficinas de leitura da própria obra para acompanhar no texto original os argumentos de 

seu autor. 

 

Objetivos  

O objetivo principal é ampliar o repertório interpretativo da obra de Maquiavel, abordando-a 

como campo de disputa ideológica no interior da teoria política nas sociedades contemporâneas. 

Além disso, explorar metodologicamente os diferentes modos de leitura, interpretação e 

apropriação retórica de um texto “clássico”. 

 

Justificativa 

Desde que se tornou conhecida, a obra de Maquiavel nunca deixou de ocupar o centro dos 

debates em teoria política. É parte dos esforços do curso empreender um exame mais detalhado 



  

das razões que tornam essa obra tão relevante. Além disso, o curso preocupa-se em fornecer 

instrumentos conceituais para o trabalho intelectual do professor em formação com diferentes 

pontos de vista a respeito de uma única obra/autor.  

 

Metodologia  

 

O curso será desenvolvido na forma de aulas expositivas; oficinas de leitura; orientação individual 

e realização de trabalho final. 

 

 

1. Apresentação do curso (23 março) 

 

 

2. O Príncipe como “livro vivo” (30 março) 

Leitura obrigatória: 

KAHN, Victoria. The Prince. Machiavellian Rhetoric: from the Counter-Reformation to Milton. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1994. (p. 18-43)  

  

THOMAS, Peter D. Gramsci’s Machiavellian Metaphor: Restaging The Prince. In:  LUCCHESE, 

Filippo Del; FROSINI, Fabio; MORFINO, Vittorio (eds.). The Radical Machiavelli. Politics, 

Philosophy and Language. Leiden/Boston: Brill, 2015.  

(Disponível tradução em português) 

  

 

3. Oficina de leitura de O Príncipe (6 abril) 

Leitura obrigatória: 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996. (Capítulos 1-5) 

 

 

4. O Príncipe moderno I (13 abril) 

Leitura obrigatória: 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999-2002, v. 3 

(Caderno 13) 

 



  

Leitura complementar: 

BIANCHI, Alvaro; MUSSI, Daniela. II Principe e seus contratempos: De Sanctis, Croce e 

Gramsci. Rev. Bras. Ciênc. Polít., n. 12, p. 11-42, dez. 2013. 

 

 

5. Oficina de leitura de O Príncipe (20 abril) 

Leitura obrigatória: 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996. (Capítulos 6-11) 

 

 

6. O Príncipe “professor do mal” (27 abril) 

Leitura obrigatória: 

STRAUSS, Leo. Reflexões sobre Maquiavel. São Paulo: Editora Realizações, 2017. (Capítulos 1, 2 e 

3). 

 

Leitura complementar: 

McCORMICK, John. Reading Machiavelli. New Jersey: Princeton, 2018. (Capítulo 5, p. 145-175). 

KAHN, Victoria. The Future of Illusion: Political Theology and Early Modern texts. Chicago and 

London: University of Chicago Press, 2014. (Capítulo 3, p. 83-113). 

 

 

7. Oficina de leitura de O Príncipe (4 maio) 

Leitura obrigatória: 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996. (Capítulos 12-20) 

 

 

8. O Príncipe populista (11 maio) 

Leitura obrigatória: 

McCORMICK, John. Democracia maquiaveliana: controlando as elites com um populismo feroz. 

Revista Brasileira de Ciência Política, n. 12, p. 253-298, set./dez. 2013. 

_____. Machiavelli Greek Tyrant as a Republican Reformer. IN:  LUCCHESE, Filippo Del; 

FROSINI, Fabio; MORFINO, Vittorio (eds.). The Radical Machiavelli. Politics, Philosophy and 

Language. Leiden/Boston: Brill, 2015. (Disponível tradução para o português). 

 



  

 

9. Oficina de leitura de O Príncipe (18 maio) 

Leitura obrigatória: 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996. (Capítulos 21-26) 

 

 

 

10.  Orientação individual para o trabalho final (25 maio) 

 

 

11.  Entrega trabalho final e balanço do curso (1 junho) 
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